
Sampaio comparra
problemas de Lf,sboa
aos de Maputo
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Jorge Sampaio conside-
rou, durante a cerimónra de
boas-vindas ao presidente
de Moçambique, que Lis-
boa e Maputo *enfrentam
problemas comunsD nas
áreas do ordenamento do
território, .habitat,, urbanis-
m o  e  i n Í r a e s l r u t u r a s
colecl ivas.

A consolidação da coo-
peração entre os povos de
expressão of icial portugue-
sa poderá, de acordo com
o presidente da Câmara de
Lisboa, projectar-se de ime-
diato no desenvoÍvimento
urbano, posição que defen-
deu na reunião da UCCLA
(Uniâo das Cidades Capi-
ta is  Luso.Af ro -Amér ico .
Asiát icas) que se real izou
em Maputo na penúlt ima
semana.

Joaquim Chissano, que
lamentou não ter podido re-
ceber Jorge Sampaio du-
rante a reunião poÍ ter en-
lão iniciado a sua viagem
oficial a países da Europa,
aÍirmou que a reunião da
UCCLA "compromete-nos
a avanÇar com maior r igor
e dedicação na cooperaÇáo
entre as cidades de l Íngua
oÍicial portuguesa".

O presidente de Moçam-
bique Íoi recebido pelo exe-
cutivo camarário nos Paços
do Concelho, onde leve
honras mil i tares.

Na ocasìáo, Jorge Sam-
paio entregou-lhe as cha-
ves da cìdade sal ientando
que "a Câmara Munìcipal
tem plena consciência de
que nem sequer simbolica-
mente v0ssa excelência
tem necessidade de as
uti l ìzar".

O presidente da Câmara
Municipal de LÍsboa ofere-
ceu uma salva de prata
com o brasão da Câmara e
Joaquim Chissano retnbuiu
com uma estatuela de
pau-sant0.

AUDIÊNCIA COM
DIPLOMATAS
AFRICANOS
O presidente moçambì-

cano, Joaquim Chissano,
recebeu no Palácio de Que-
luz os cheÍes de missão
dos países africanos acre-
ditados em Portugal, para
uma troca de impressóes
sobre aspectos ligados ao
continente.

Joaquim Chissano, que
eslava acompanhado pelo
ministro dos Negócios Es-
trangeiros, Pascoal Mo-
cumbi, recebeu cumprì-
mentos dos embaìxadores
dos países aÍricanos de ex-
pressào portuguesa e, en-
tÍe outros, do repíesentan-
te do Zaire em Lisboa.

A audiência, que se inte-
grava num gesto protoco-
lar, habitualmente cumpn-
do por líderes aÍricanos em
deslocações ao exterioÍ do
continente, teve por objec-
t ivo assegurar a interl iga-
ção polÍtica enlre os países
membros da OUA.

Ainda na presença dos
jornal istas, Joaquim Chis-
sano saudou os diplomatas
presentes, sal ientando a
importància de actos como
aquele, para arÌ iculação
das polÍticas adoptadas nos
países aÍricanos, face às re-
formas polít icas a nível
mundial, com especial rele-
vo para a Europa do LesÌe.

Joaqu im Ch issano Ío i
disl inguido com um jantar
oÍerecido em sua honra, no
Palácio da Ajuda, pelo pre-
sidente, Mário Soares.
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